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DALILA PEREIRA DA COSTA E

A NATUREZA MATRIARCAL DE PORTUGAL

Artur Manso

O Futuro é t,io antigo como o Passado. E ao

cnminharmos ?drd o Futaro é o Passado que

coruquistamos!

ANróNro Meme LIssoe

r. Defende José Eduardo Franco' qrl. "Ltma

naçáo para ser completamente precisa de ter

desenvolvido, no processo de elaboraçáo cultu-
ral do seu auto-conceito enquanto naçáo, um
processo quadrimensional de mitificaçáo [...] a

idealizaçáo do mito das origens da naçâo, a nar-
raçáo encomiástica de uma epopeia, a exaltaçáo

de uma idade de ouro gloriosa e a concepçáo

de uma utopia, isto é, de uma escatologia en-

quânto sentido último da missáo de um povo

singular na história da humanidade" (Franco,

2009: 117). Assim sendo, é Dalila Pereira da

Costa uma das mais eruditas e de pensamento
mais original em tÍazer ao conhecimento de um
público mais vasto o processo de mitiÊcaçío da

naçáo portuguesa, deixando-nos em Corogra-

fia sagrada2 um conjunto de textos, com datas

entre 1980 e 1997, em que se debruça sobre

aspectos particulares do país e suas regióes, to-
dos eles embrenhados num simbolismo mítico
que nos reporta a um tempo primordial em
que a criatura e o Criador viviam em harmonia.
Por usura, inveja e incompreensáo as criaturas
afastaram-se do Criador, passando a fazer da sua

existência um labor contínuo para avivar a me-
mória desse tempo feliz e encontrar o caminho
de retorno à uniáo original. Outra característica

central a este conjunto de textos é o relevo dos

traços pré-arcaicos que marcam os povos antes

' Ci. Fr:lnco, j. E , "Polónia, p.rís gémeo de Portr-rgal n:r Euro-

1.,lr", ÀIor,rl Ág,iit, 4,2009, pp. 1 I T-l 19.

e Irrlâo. 1t)93.
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de nacionalidade naquele que hoje é o espaço de

Portugal, essencialmente na sua porçáo a norte e

o peso que tiveram pua.aaârmaçáo da naciona-

lidade naquilo que é a evidência do matriarcado,

primeiro assumido e depois assimilado pelo di-
reito romano e a afirmaçáo do cristianismo.

Nesta demanda, Dalila está convencida que â
mitologia que subjaz à identidade do povo por-

tuguês que pelo milagre de Ourique tem man-

dato divino, característica que o torna especial e

lhe outorga um destino providencial que servirá

a Deus para realizar a sua missáo no mundo: a

universalizaçáo do cristianismo que termina-
rá no ecumenismo e parusia anunciados. Náo

é por acaso que o primeiro texto desta obra se

designa afirmativamente "Portugal, terra da

nostalgia do Paraíso", (cf. Costa, 1993: 9-14),
decalcando propositadâmente Mircea Eliade e

o seu ensaio La nostalgie du paradis (1977). A
interpretaçáo do estudioso romeno serve de su-

porte ao pensamento de Dalila que garante ser

Portugal, no conjunto das terras do ocidente, a
que se perfila como eleito para guiar os outros

territórios, possibilitando a refundaçáo do paraí-
so terreal, uma vez que o nosso país continua a

ter "consciência da queda como catástrofe, rup-
tura entre terrâ e céu, homem e deus ou deuses;

e daí também o início do Mal" (Costa, 1993:9).
Tilvez Portugal tenha surgido com esse propó-
sito. Mas outros povos pensaráo o mesmo, mes-

mo que Dalila identifique alguma iconograâa

ancestral, anterior à nacionalidade, cujo sim-
bolismo âpontâ para essa tarefa na Igreja de S.

Cristóváo de Rio Mau, da época dos templários,

vendo no capitel da sua porta principal a mensa-

gem profética dos descobrimentos como acto de

iniciaçáo, o regresso das criaturas, a remissáo do

mal, a reconstituiçáo do uno. Simbologia que



lhe parece estar também presente em outra edi-

ficaçáo da Ordem do Templo mais conhecida,

o Convento de Cristo de Tomar, especialmente

a janela da casa do capítulo: Que €m tempos di-
fêrentes mântém os mesmos propósitos: o tudo
em todos (cf. ib.: 15). E verdade que esta Ordem
parece ter um papel determinante na construçáo
e desenvolvimento da nacionalidade e muito
terá contribuído para a demanda dos descobri-
mentos, mas ela nem surgiu entre nós, nern por
influxo dos portugueses, acabando Portugal por
se impor ao mundo numâ espécie de peregrina-

çáo do espírito parecendo cumprir a profecia de
que dos pobres será o reino dos céus (cf. Marelrs,
5,3) e de que os últimos seráo os primeiros (cf.
Mateus, 20,16). Para Dalila é claraâ mensagem
de Fernando Pessoa quando anuncia que chega-
da a Hora "Portugal por já náo ser será", ou seja,
já nâo é Portugal porque esse fragmenro agrega-
dor de todos os outros, estará finalmente reuni-
do no todo sem parcelas. Mas outros símbolos
reveladores da mesma tarefa sáo por si identifi-
cados desde os rempos imemoriais em lugares
que vieram a constituir Portugal, sendo disso
exemplo, entre outros, as figuras da gruta do
Escoural, Panóias e a Serra da Estrela que lem-
bram o laço original do homem com a neürÍcza
que se enconrra quebrado e a necessidade de o
recuperar. É na simbologia que arravessa épocas
e povos que reside o encantamento do tempo
que foi, daquele que esrá a decorrer e do que se

espera venha a acontecef, representândo por isso
um papel central na afirmaçáo dos povos, mes-
mo que muitos e contraditórios sejam os signiÊ-
cados atribuídos por uns e outros, como nos dá
conta, entre outros, Paulo Pereira3.

z. Aqui porei em destaque a originalidade de Da-
lila Pereira da Cosra na defesa do cariz marriar-
cal da Pátria porruguesa. Ignorando a rendência
que os discursos feministas vieram a consagrar e

mergulhando em algo mais profundo e conrra-
ditório, ou seja, nas narrativas da formaçáo do
mundo e do.s lrrgares, môstrâ cômô a mrrlher foi
desde sernpre determinarlre na vida dos povos,
tendo em diversos períodôs desempenhado um

3 Cf. Percira, P (2004). Lugares mcÍgicos de Portugal, S vols. Lis-
boa: Círculo de Leitores

,. -4r2)

papel central nas mudanças que aconteceram e

que haveriam de levar a novâs ârrumaçóes do

espâço físico, quer pela intervençáo directa, quer

pelo mero simbolismo das suas acçóes.

É ,." t.rrtrtiva da uniáo do sagrado e do profano,
faces distintas de uma única realidade, que Dali-
la estabelece as características matriciais do ma-

triarcado na compleiçáo de Portugal. Refira-se a

coincidência com a particular e mais feminista e

erótica interpretaçáo de Natália Correia4, nesre

caso, naquilo que diz respeito ao mmbém arqué-

tipo de Portugal representado no Culto Popular
do Espírito Santo, sem esquecer que o rernlo
mátria náo é exclusivo da tradiçáo pomuguesa.
Ele aparece amplamente reflectido na literatu-
ra e poesia da Bretanha, Alemanha, Espanha e

outros lugares em diferentes épocas. A doutrina
cristá também náo é alheia a ourras tradiçóes e

culturas uma vez que só começou a ganhar for-
ma há cerca de dois mil anos que represenram
uma pequena fraçáo do tempo em que a nossa
civilizrçío foi ganhando forma. E também aí a
mulher ocupa um lugar de destaque, no Anrigo
e Novo Têstamento, o que prova que o esque-
cimento e desconsideraçío que estas, de forma
esmagadora, têm na história dos povos náo se

deve àquilo que e tradiçáo nos conra e de que
há marcas evidentes, mas táo só e apenas ao
domínio da cultura e das instituiçóes desde há
milénios pela figura masculina que se apropriou
da tradiçáo, ranrâs vezes pela força e a moldou
aos seus interesses, ocultando deliberadamenre e

acçáo feminina.

i Cf. F.scritos de Natália Correia sobre a utopia da idade fcmini-
rra do Espírito Santo, em Franco, J. E.; Mour-áo, l. A. (2005). A
influência de Joaquim dz Flora em Portugal e na Europa. Escritos
de Natrilia Correia sobre a uropia da idade femiuini do Espíri-
to Santo. Lisboa: Roma Ed., pp. 745-229: a) "Conferêncir de
Santa Isabel", pp. 151-l5B; b) "Espírito Santo Feminino", pp.
159-160; c) 'A política e a reconsrÍuçáo do espaço sacral", pp.
161-169; d) 'A rransposiçáo açoriana do Portugal curopcri',
pp. 171-189; e) "Politeísmo", pp. 19i-195; f) "Espírito Sanro
e graal, templários, cister, franciscanos", pp. 197-198; g) "Vi-
lénio", pp. 199-2Ol; h) 'A teologia pentecostal do feminino
e o cancioneiro popular açoriano", pp.203-21 1; i) "ldeologia
c dcscobrimcnroo", pg. 27J-2lB; j) 'â cukuro pcntccorral da
açorianidade", pp. 219-227; k) "Apontarncnros manuscriros
soltos", p, 229, Â mesma rernática é ainda rratada crn outros
escritos como: O armistício (1965); llfdtria (1967): A madona
(t968); O encoberto (1969); Onde estrÍ o nunino Jesus: (DB7);
Posf,ício. Em M. E. Santo, Origcns orkntais cla religiAo popuhr

?ortuguesa: ensaio sobre toponíntia autiga (7988).
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Dalila complementa as profecias hebraicas com

dados de outras proveniências, tal como Natá-

lia que também discute se a ideia da Ti'indade

se inspira no politeísmo céltico, se o graal tem

ligaçáo à gnose pentecostal, ou se, pelo contrá-

rio, tem ligaçáo aos mistérios de Elêusis ou aos

mistérios de Ísis, relevando também o papel

central da Ordem de Cister. Mas realmente im-

portante paraaautora de Mátria é que "o lugar

do sagrado inaugurado pela Têrceira Idade [...]
será o reino da Máe da Misericórdia abrangen-

do todos os seus Êlhos no amplexo da comu-
nháo universal" (Correia, 2005i: 227). Ambas

concordam que o sagrado e o profano se devem

aÊrmar pela coopertçáo e náo pela exclusáo,

em que os valores do feminismo se mostrem em

todo o seu esplendor e assim possam corrigir o

excesso de racionalismo que marca as socieda-

des actuais. A figura feminina será para Natália
a única càpaz de reavivar o pensâmento mítico-
-religioso, sendo vista a sua restituiçáo à teolo-
gia cristá como a reconciliaçáo com o mais puro
do cristianismo primitivo.
A poetisa açoriana entendia que o Espírito San-

to mantinhâ umâ presençâ constânte em todos

os tempos e lugares, manifestando-se "no Hin-
duísmo (leiam-se os Upanishades, onde Brama é

o Espírito santo dos cristáos) em diversos ava-

tares. Náo só em Xiva, Vixmi que completam
o Tiimurti, correspondente à trindade cristá.

Espírito Santo é a semente de ouro dos deuses",

adotada pela subtileza dos reis de Portugal, ha-

vendo, também, quem interprete o canto IX dos

Lusíadas como "uma alusáo ao graal guardado

numa ilha onde, na tradiçáo céltica, mulheres
sobrenaturais levavam os heróis para os tornar
imortais. Assim se explica a relaçío camoniana
de panteísmo, maravilhoso pagáo, graal e Espí-

rito Santo" (cf. ib., 2005e: 191). Para a chegada

do Espírito

as mulheres por Ele inspiradas juncAm o carui-
nho com as flores da sua cubura do amor e da
solidariedade. E digo as mullteres porque o Es-

pírito Santo, esse so?ro qwe tudo anima, anirna

os ltumanog é feminino, a Ruha em hebreu, a

cznsagrãçãr da satralidade do fetninino que

a androcracia judaico-cristá escamoteou (ib.,

2005c: 169).
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Náo se devia, portanto, ao acaso o facto de ser

uma mulher que está no auge do Culto do Es-

pírito Santo em Portugal, a rainha D. Isabel

"fr.gura de grande relevo na instauraçáo de uma

ordem universal que cumPra o evangelho eterno

anunciado por Joáo no ApocaliPse e tentado le-

var à prática pelos franciscanos joaquimitas, (ib.,

2005a:158). O que o Espírito Santo é, deriva,

assim, da forma como se diz e ele "é feminino

nas línguas semitas - Ruha Kadesh em hebrai-

co, Ruh Rurr em aramaico (o actual siríaco)",

importando também "sublinhar que esta femi-

nizaçâo daTêrceira Pessoa datindade está con-

figurada na imperatriz que, a par do imperador,

figura no rito" (ib.: 181). Portânto é a hetero-

doxia do pensamento da poetisa açoriana. acer'

ca do Culto Popular do Espírito Santo, numa
interpretaçáo em que a mulher ganha lugar de

destaque, que a consumaçáo do tempo terá

préstimo inestimável na açáo dos portugueses

iniciada com os descobrimentos. náo ignoran-
do, também, que o Culto incorporou diversos

elementos de outras tradiçóes rejeitadas pela

ortodoxia católica. A açáo interior de cada um
deve dirigir-se à integraçâo e náo à exclusáo para

num momento ascensional e no surgimento de

uma nova Igreja que inclua a totalidade das que

existem, sem cada um deixar de ser aquilo que é,

passem a ser lJm para assim se poder cumprir o

reino anunciado de fraternidade e pM universal.

3. Dalila de forma mais assertiva e menos enFá-

tica, mais espiritual e menos carnal, náo deixa

de se movimentar no mesmo plano de análise

da poetisa açoriana. Do ponto de vista da repre-

sentaçáo do feminino sáo muitas as diferenças

entre ambas, contudo na revelaçáo/consuma-

çáo do Espírito, há na consideraçáo da mátria
uma identidade que as aproxima. Sem se per-
der nos excessos eróticos de Natália, interessa-se

por compreender o cristianismo primitivo, as

heresias que uma vez estabelecido um modelo
canónico para" a fe cristá foram naturalmen-
te surgindo, a regÍa b.n.diti.r" e o monacâto,

sempre em sintonia com a ocupaçáo do espaço

daquilo que yeio a ser Portugal. Mas essencial-

mente, neste conjunto de ensaios, centra a sua

hermenêutica nas origens arcaicas daquilo que



hoje é Portugal, onde os povos celtas e pré-celtas

deixaram mârcas que perduram e influenciam os

portugueses e as suas realizaçóes.

Em Matres Gallaecae - Uma reserud arcaica no

Extremo Ocidental da Europa (cf,. Costa, 1993

87-151) Dalila explora o significado de mátria
e pâtria, de como a primeira se torna matricial
na formaçáo e aÊrmaçáo da segunda, defenden-

do, tal como Mircea Eliade e outros importan-
tes historiadores do sagrado que "Na religiáo

de um povo está sempre a base de toda a sua

cultura e civilizaçâo" e a ser assim, as caracterís-

ticas de Portugal e dos portugueses de hoje têm

a sua origem no "sobrenatural intuído e vivido
por esses povos primitivos nossos antepassados"

(ib.: 87). É na vivência religiosa desse passado

remoto que Dalila encontra um impulso para

o momento de ouro de Portugal, a Expansáo

pelos Descobrimentos. E na base da estrutura
axiológica (e mítica) de Portugal está o seu "regí-

men de caruz matriarcal" que considera avânçâr
"sempre pelo paradoxo" (ib.: 90). O poder da
mulher vem-lhe do culto lunar dos anrepassa-

dos plasmado nessa ideia idílica primordial da
atlâr-rtida perdida que terá deixado nos povos
mediterrânicos uma religiáo representada pelo
feminino que se plasmava no sacriÍício do Tou-
ro, encarnaçilo da deusa, que ganhará raízes na
península ibérica no entrerenimento da tourada.
Outro símbolo desse poder matriarcal advém do
facto de serem elas que nesre espaço procedem
ao trabalho agrícola, intimamente ligado à na-
tuÍeza, descritas ainda pela coragem e amor à

liberdade, reveladas quando enrre a morte e a
escravidáo, náo hesitam em oprar pela primei-
ra. Mulheres esras que se fixavam no que hoje
é o norte de Portugal que ao longo da sua refe-
xáo, continua a considerer o mais fiel depositá-
rio dessa herança arcaica: "Povos vivendo nesse

regímen sociorreligioso, possuiráo forte ligaçáo
em fidelidade à terra, ela sentida e vivida como
corpo mâterno, próprio e peculiar, e que assim,
será por si cultivado numa ligaçâo de amor" (cf,

ib.: 94). Gentes estes que os românos rorulârâm
de conservadoras e atrasadas.

Dalila seguindo os relatos dos antigos mestres

como Estrabáo, Plutarco,Iícito e de outros con-
temporâneos portugueses Leite de Vasconcelos,

o; 4à

Martins Sarmento, Jorge Dias, José Mattoso, en-

tre outros, defende ter havido na ântigâ Galécia

o culto generalizado dasMatres, tal conto nas llht*
Britânicas e Bretanhafiancesa. Sempre três, como

re?res€ntdntes da máe originriria, Mater Matuta,

detendo nos seus braços os sítnbolos dafecundida'
d, [...J re?resentantes te?'restres e mortais drssas

máes celestes e imortais [...J mulheres guerreiras,

defendendo seu território e família durua inuasao

inimiga e futura escrauidáo (ib.: 95).

Nas incursóes de outros povos para se apode-

rarem do que era seu, lutavam em plano de

igualdade, ao lado dos homens, pâra defender a

propriedade e proteger os filhos, matando quan-

do era preciso toda a descendência para que

ninguém fosse sujeito à escravidáo. Elas eram o
centro da vida familiar e também da comuni-
dade a que pertenciam, eram as máes e as pro-
tectoras das vidas que em si tinham fecundado.

E esses sinais da organização matriarcal resistem

no actual território português, nomeadamente a

norte, encontrando-se símbolos do mesmo no

culto de Auge sobrenome da deusa pagá Ateneia
protetore das tecedeiras, na aldeia de Fontes.

Também em Panoias, Vila Real, num santuário
lusitano-romano, sobrevive um culto pré-româ-
nico séc. I ou Ii dedicado na sua origem a uma
deusa de carácter ctónico, depois a Serápis, deus

egípcio trazido pàra a península pelos soldados
da Legio VII Gemina depois de seu estágio na

Pannonia húngara.

O território onde se veio a erguer Portugal, em
tempos idos, foi regiáo de mistérios diferenres,
os maiores Elêusis, Ísis, Cibele, Arremis... mas

com â romanizaçã,o e a sua

religiao patriarcal, ahamente racionalizada, des-

mitizada, antro?ormofzada e estatizada como

religiáo imperial, iluminada pela clara luz de

Apolo e pela urânica de Júpiter - coml outrl
exem?lo de sobreuiuência dessa época passada, sol,

a égide da deusa ou deusas das profwndezas d,t
Terra de cubo mistérico, pânico (ib.: 105).

Esre culro Íbmininr-l obnubilou-se e quase sc

extinguiu, mesmo que aqui e ali continuâsse a

ressoâr o seu poder o que para Dalila representa

mais um exem?lo do sincretism0 enrre wma diuin-
dade fezninina trazida pelos soldados rornd/tos,
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escrauos e con'terciantes gregos do longínquo

Oriente, e a diuinddde indígena dos galaicos que,

segund.o Estrabá0, n,ão tinha no?rte, e era adorada

em noites de Lua cheia em frente d.e suas casas.

Náo tinha nome ?orqae urnd proibiç,ão sagrada

o uelaua aos estranhos, aos náo iniciad.os no seu

culto [...] os signos de uma complementaridade

cósmica e humanA, desde seus primórdios, como

re?res€ntdçáo simuhânea da Lua e do Sol, da

Água, do Fogo (ib.: 105).

São muitos os cultos que ocorrem em templos

transformados pelas religióes que se sobrepóem,

adoptando práticas das anteriores e parte do sim-
bolismo que já continhâm. Indo aos resquícios

da arqueologia aqui patente reconhece-se essa

categoria matriarcal do sagrado, onde a mulher

desempenha um pâpel central e à qual se ligam
os símbolos "da Lua, água, noite, fecundidade

e culto dos mortos" que se encontram "desde

os primórdios de nosso neolítico, justamente

numa das expressóes culturais que caracterizam

esse período da pré-história, a cerâmica, aqui
denominada de cardial, pelas específicas inci-
sóes da concha do molusco cdrdium" como está

patente no Escoural, nascente do Almondâ, em

Sagres e outros lugares do agora território por-
tuguês. Dólmenes e cistas, seráo o símbolo do
seio dessa prístina Deméter e as festas populares

que hoje continuam a celebrar-se nestes locais,

sáo uma fonte das raízes do feminino em Portu-
gal desde os tempos da sua pré-história, quan-
do a terra era herdada e cultivada apenas pelas

mulheres, sendo, portanto, a cultura matriarcal
agrícola em contraponto com a patriarcal que

era pastoril (cf, ib.: 108-110).
As festas populares desses locais sáo hoje domi-
nadas pelo masculino e agregadas pelo mono-
teísmo cristáo, continuando os povos ignorantes
das origens, pouco lhes importando a que deu-
sas ou deuses esses lugares já foram dedicados. A
verdade é que a alma portuguesa na sua essência

continua a ser religiosa, isto é, a ter necessidade

de religar o humano ao divino, e por isso erige-se

em 
"nd"nças 

constantes valorizando o mistério
e relativizando a abstracçáo no âcto do conhe-

cimento, que se caracteriza pela intuiçáo e con-

tacto directo corrr a realidade e a natureza, corno
via de conhecer e de viver. Dalila acompanha

aqueles que vêm na poesia portuguesa uma das

suas mâis elevadas expressóes de conhecimento,

com forte cariz feminino e a inerente dificul-
dade de transpor o plano da realidade pelo da

espiritualidade, ou como refere "A vera trans-

cendência das coordenadas do tempo e espaço

terrenas, atingida peculiarmente pela profecia e

pela saudade, como conhecimento ontológico

unindo inseparavelmente o culto dos mortos e

da fecundidade" (ib.: 112), vendo o evoluir da

nossa história como hierofania da vontade de

Deus sobre a.terra, através dos homens, revelará

esse mesmo poder de (re)unir o tempo e a eter-

nidade, ateÍra"e océu.
A romanizaçáo primou pela afr,rmaçáo do mas-

culino e consequente destruiçáo dos regimes

matriarcais que foi encontrando e que eram he-

rânça dos povos pré-celtas procedentes do Neo-
lítico e Idade do Bronze, que tinha continuado
preservada com a chegada dos povos indo-euro-
peus à Península Ibérica pelo século X antes da

nossa erâ, procedendo-se, pouco a pouco, a uma

substituiçáo do matriarcado pelo patriarcado

que se intensificou com a chegada dos romanos

que substituíram
o ius naturalis do primeiro regime pelo ius ciuile
do segundo que posteriormente no Portugal da

Idade Média, seria conÊrmado no século XIII
pela preponderância do código justiniano e pela

influência de Bolonha, opondo-se ao direito an-

terior local e tradicional, traduzido nos usos e

costumes e fundado em laços familiares de san-

gue, de carâcter materno-telúrico (ib.: 117).

Apesar de todo o formalismo legal que trans-
formou Portugal, Dalila considera que a ori-
gem matriarcal continuou viva no espaço de

Portugal como é patente em plena idade média
na formulaçío da Lei da Àvoenga que deter-
minava, caso alguém quisesse comercializar os

bens da avoenga (dos avós), tinham prioridade
na compra os irmáos e parentes mais chegados

ficando preservado o património da família,
aÊrmando-se o

predomínio da família sobre o Estado e naquele

o da mulher, esld. s€nx?r€ corno re?resentd,nte da

Terra-Mae. Lei que assim ainda considera a linha

familiar como imortal nas trat geraçóes sucessi-

uas, eln ruorte e uida, corno cowtplenoentaridade
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necess/irià a urnd constdnte ressulreiçá.o. A Tbrra'

-Máe eleua neste regime jurídi'co, tal como na sua

religiá.o de Mistérios, seu f.lho ao reino celeste da

imortalidade" (ib. : 1 I B).

Em seu entender, esta foi uma lei basilar do Es-

tado português que reforçava arelaçío fraternal

entre os elementos de uma famÍlia e a terra dos

seus antepassados. A família como um todo

sobrepóe-se a cada individuo que â constitui e

é ligada por uma terrâ comum sujeita ao amor

e fraternidade da totalidade dos membros que

a compóem. Dalila defende que os romanos

adaptaram o seu direito natural, à especiâcida-

de da religiosidade destes povos que tinham na

mulher â personagem central

esse carácter de ius naturale [...] seria consequên-

cia do carácter religioso próprio do matriarcado,

na sua adoraçáo à Terra-Máe e comum Filiaçáo

dos homens a ela. Filiaçáo que, no ius ciuile dos

Íomanos, seria doravante feita e sentida com o

pai; no regímen matriarcal há um pai, mas náo

üm Pdterfdmílias,lugar entáo ocupado por uma
materfnmilias (ib.: 1 1 8).

Pode ter sido assim ou náo. Mas o paradigma
que aqui domina é o da comunidade em detri-
mento de cada indivíduo que a constitui, pois

enquânto este perecerá a comunidade/família
irá sobreviver-lhe de geraçáo em geraçáo. De
forma negativa, Dalila avalia o facto de a lei da
âvoenga ter começado a extinguir-se aquando
da fundaçáo do Estudo Geral (1290) por D. Di-
nis, quando o direito româno passa a dominar a

legislaçáo nacional. Náo deixando de conside-
rar o rei poeta como um dos mais importantes
governantes no estabelecimento das caracterís-
ticas do Estado português, censura-lhe o âcto
de náo ter evitado a assunçáo da modernidade
e da nova organizaçío dos povos sob um código
legal que tornaria todos os membros da comu-
nidade iguais perante a lei. Mesmo que depois se

tenha instituído a lei do morgadio que vigorou
durante muito tempo, Dalila faz notar que náo
se tratâ da mesma coisa, pois ainda que ambas

pretendam manter os bens na mesmâ família,
no morgadio existe o direito de progenitura e

o privilégio de um sexo sobre o outro e ainda
a sucessáo gradual, a inalienabilidade absoluta

dos bens, propósitos €stes que sáo estranhos à

or#

avoenga. Enquanto a avoenga garante o direito

da família o morgadio garante o do individuo.

Em seu entender nos documentos m€dieYais

aparece a

ualorizaçáo da mulher e da Terra, no direito dos

usos e clsturues locais. {Jm drles, será a noçáo de

inuiolabilidade d.o corpo da mwlher, ainda como

um sinal da sua sacralidade: o seu corpo sendl

idêntico ao da Ti:rra-M,ãe, oxt st4a imagem huma-

na (ib.: 123).

Vincando este desiderato, deixa o exemplo de

D. Isabel quando intervém nas contendas en-

tre D. Dinis e seu filho Afonso, mediadora de

conflitos exercendo influência decisiva tal como

as mulheres de tempos remotos, Qu€ tinham

papel apaziguador em demandas da mais varia-

da ordem. Poder matriarcal de mulheres agora

submetidas ao domínio dos homens que o her-

dam de povos anteriores à Fundaçáo da naciona-

lidade, onde se destacam figuras paradigmáticas

de matriarcas, como é o caso de Mumadona.
Deu-se, entáo, "com o decorrer dos tempos,

entre uma sociedade pagá, matriarcal telúrica e

outra cristá patriarcal, guerreira, como a nossa

medieval, a corrupçáo duma antiga iniciaçáo"
(ib.: 128) que continua a ter resquícios na poesia

galaico portuguesa e no culto dos mortos, neste

segundo caso é revelador a revolta de Maria da

Fonte e suas companheiras quando em 1846 na
Póvoa de Lanhoso se opóem de forma determi-
nada à lei cabralista da saúde. Insurreiçáo lide-
rada por essa "mulher lavradeira unida à Têrra-

-Máe [...] encarnaçáo das remotâs sacerdotisas

a quem incumbiam os mistérios da morte" (ib.:

130). Todas unidas contra a lei que proibia en-

terrar os mortos nas igrejas "expulsos para fora
da aldeia, sozinhos no longe agreste dos montes;

e náo mais junto aos vivos seus descendentes e

celebrando com eles o culto" luta contra a hege-

monia estatal e sua lei, nascida duma concepçáo

dessacralizada e materialista, fruto desse século

iluminista e jacobino, contra a qual essas mulhe-
res, representantes do antigo espirito individua-
lista, agrário telúrico religioso da velha Galécia,

se levantaram em ordas aguerridas violentas"
(ib.: 131). Tâmbém aqui ressoa o paralelo com a

Grécia antiga na personagem trágica de Antígo-
na que o tempo imortalizou pela desobediência
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que a levou à morte às máos do Estado, em con-

sequência de ter desafiado as leis para sepultar o

seu irmão Polinice a que por obrigaçáo familiar
se sente impelida, em clara transgressáo do po-

der legal que lhe exige o contrário. Como con-

ta a tragédia, preferiu ser condenada à morte e

cumprir, embora sem sucesso, o ritual familiar
de enterrar os seus mortos do que seguir a lei
imposta pelo Estado que a impedia de lhe dar

sepultura. Note-se que Antígona já anterior-
nlente tinha feito valer o amor filial âo acom-

panhar o seu pai Édipo quando deixou Tebas.

É de relevar que nesta afirmaçáo do matriarca-

do, Dalila náo descura o exemplo de domínio
feminino na perspectiva luxuriante de algumas
"mulheres fatais" como Maria Paes Ribeiro, a

Ribeirinha, D. Leonor Têles e como muitas ou-
tras clo género, que continuam em Portugal

como mulheres de Ofrusa, a terra das serpentes,

esse enclnto de peruersidade e seduçao do abismo

infernal, telúrico, na mulher agora lutando com

falsas armas num regímen de domínio ruasculiruo,

e nao mais o seu, ?ard sempre perdido. sobreai-

uência dum tempo feminino primitiuo, agora em

nãturezd aberrante, em todo o seu poder sangui-
rurírio, traiçoeiro e uingador, sob o uéu da manha
e dnçura (ib.: 135).

Parece que parâ o bem forescer tem que o mal
prevalecer como transgressáo a uma ordem
natural em clara ligaçáo com a tradiçáo gre-
ga, o que a leva a citar Ésquilo que descrevia
as amazonas que se alimentavam de carne crua,
"Danaides e as mulheres da ilha de Lem(n)os,
matando os seus maridos. Forma negativa, do
direito feminino [...] tinha subterrânea de mu-
Iheres, vinda dessa remota idade e de onde a
onde aflorando no território português arravés

dos séculos" (ib.: 135). Mas podia também evo-
car Eurípedes e âs suas Bacanles. Na memória
desses tempos idos do matriarcado dos excessos

carnais e luxuriantes, ainda destaca a crença de

que por todo o norte de Portugal se encontram
mulheres que sáo

Mouras encnntadas, que continuarao uiuendo sob

este solo, uencendo a lei àa rnorte e da uelhice,

escondidas em p o ço s, fontes, antas, grutas ; into ca-

das em toda sun beleza e fascínio pnra os homenl
Como mulheres eleitas numã ãntigd sociedade,
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sáo elas que futêm a arte d.a magia, os tesouros

tíureos, os mistérios do amor; sáo elas que elegem

e chamam os homens parA seu murudo perdido, o

Outro Mundo, e aos quais far,4o participar desses

seus tesourls a si confados (ib.: 138)

Portanto, se o espaço onde Portugal se veio a
afirmar já tinha submetido há muito o mâ-

triarcado ao patriarcado, também no inicio da

nacionalidade, com o episódio da luta entre a

máe D. Teresa e o filho Afonso Henriques em S.

Mamede (1128), sorrindo a vitória ao rei fun-
dador, fica garantido o pleno direito patriarcal

na linha soberana, fechando-se definitivamente
a época das grandes matriarcas do séc. X portu-
guês, como Flâmula e Mumadona5. D. Afonso

Henriques, onze ânos decorridos, pela experiên-

cia mística da batalha de Ourique (1139) funda
um país por eleiçáo e mandato divino, de missáo

universal, passando-se

do ctónico ao celeste; negando a superioridade da

máe terrena, a paternidade do fundador é dora-

uante celeste, a de Cristo, a si mostrando-se como

seu Senltor t...1 há desde entáo Lrm rei, sua gew-

çáo e seu pouo, cumprindo uma missáo trdnscen-

dente sobre a terra (Costa, 1993: 142).

É no mais profundo da existência, naquelas re-

gióes em que só o pequeno número de iniciados
pode penetrar, nesse

mando do deuir do cambiante, e da morte, é o

mundo que a Lua rege, mede, e cruza em fos
czmo a grande tecedeira, nos seus sucessiuos ciclos,

no cosmos, nd terra e na mulher, em todo o sea ?o-
der gerador e regenerador O mundo que eterna-
mente persiste, imutríuel, é o regido pelo Sol. Serui

naquele que uiueram os ltomens portugueses na pré
e Proto-hisiliria. Mas será este, o do Sol, que desde

todos os tem?o' eles procuraram nas suas auentu-
ras espiritudis, como anseio de uencer esse mundo
lunar e ascendrr à eternidade, sem tempo, sem de-

uir, corrupçá0, uelhice e morte (ib.: 147).

Vestígios aos olhos do indivíduo comum, ral-
vez mais que isso, quando penetrados pelo

5 Em Natário, A. (2008). ?ortuguesas com bistória,6 vols. Lis-
boa: Círculo de Leitores apresentam-se pequenas biograÊas de

mulheres cujos feitos sáo relevados nô espaço português entre

os séculos X e o )O(. IJmas mais infuentes entre os dccisores,

outras reconhecidas pelos actos heroicos que plotagonizaram

e rltre o povo a que pertenciam.



restrito escol dos iluminados, os únicos caPazes

de "entre estes dois mundos, existencial, onto-

logicae escatologicamente, se perfaz a história,

filosofia, poesia, sonho e acçáo dos portugue-

ses" (ib.: 147).

Dalila estabelece uma constância que vai do

matriarcado à tarefa dos descobrimentos que

continua a ser revelada por símbolos anuncia-

dores do futuro e perpectuadores da eternida-

de: "será o princípio solar, ígneo masculino, de

eternidade, sem cessar renascendo de si próprio,

sem Máe, o que surge representado na simbóli-

ca do manuelino, justamente integrado na gesta

da Descoberta, pela ave fabulosa, a Fénix" aviso

de um tempo novo iniciado pelos portugueses

e simbolizado em conjunto por "outro animal

mítico [...] híbrido de ave e leáo: o Grifo que

[...] representâ na simbólica cristá o Cristo, na

sua perfeita uniáo das duas naturezas, a divina
e a humana, ou celeste e terrestre". Ambos os

animais apontando para a façanha marítima
portuguesa "Fénix, animal renascendo de suas

próprias cinzas, ou Cristo, Filho de Deus, da

própria morte renascendo" (ib.: 148) que os

homens devem imitar ml como sugere a icono-
grafia dos templos portugueses do século XVI,
o manuelino, destacando-se o Mosteiro dos Je-
rónimos. A fénix renasce das cinzas agora e sem-

pre abolindo o tempo e a eternidade e fazendo

de cada instante um eterno presente. O grifo
lembra-nos â nossa precariedade enquanto in-
divíduos e a nossâ necessidade de transcendên-
cia ou de nos transcendermos pela (re)ligaçáo à
natrtreza de onde viemos: "uma linha inconsú-
til iniciática fazendo-se na complementaridade
antropocósrnica, mas nascida primitivarnente
duma mttriz ctónica, estará na religiáo e acçâo

dos portugueses: conduzindo-os na sua vida e na

sua morte" (ib.: 149).

4. Para Dalila a Religiáo dos gregos ântigos e

seus Mistérios torna similar a sua cultura à do
Portugal antes e depois da nacionalidade, no-

-.rd"r-.nte, na gr"rrd. época do. d..cobri-
mentos. Naturalmente a pluralidade dos deuses

gregos está agora subsumida ao Deus uno da

tradiçáo judaico-cristá. Porventlrrâ â sua análise

tem presente o célebre discurso de S. Paulo no

or#

Areópago: nâ Presença de um Deus maior, de

um Deus de amor, qualquer dissidência deixa

de ser compreensível e deve cessâr por comple-

to a luta entre uns e outros. O Deus uno que

tudo e todos reúne no seu amplexo amoroso, é

agoÍa o agregador das forças desse tempo que

há-de vir quando naturalmente os humanos se

reconhecerem indivisíveis com a natüÍeza e tÍa'
balharem pàrà 

^ 
uniáo dos povos. Para além da

comunháo de propósitos da religiáo grega e da

portuguesâ, ambas as culturas sáo dominadas

pelo papel central da mulher na estrutura social,

O reino de Portugal vincou o culto à virgem

quando em 7646 o rei D. Joáo IV o consagrâ

a Nossa Senhora da Conceiçáo, proclamando-a

padroeira de Portugal, voto que de certo modo

é renovado pela populaçío já no alvor da repú-

blica, quando a partir das apariçóes de Fátima

se instituiu o culto mariano que nos últimos
cem anos tem marcado o sentir do nosso povo

mais profundo.
Mas o legado grego e romano que marca o ser

dos portugueses já estava presente nos cultos

celtas e pré-celtas que influenciaram as religióes

primitivas dos povos que habitavâm o espaço

que veio a ser Portugal. Na sua análise, dos povos

celtas ficou como herança negativa na maneira

de ser dos portugueses a vaidade, a fanfarronice,

o gosto pela sumptuosidade e ostentaçáo, a pre-

guiça, a entrega prolongada a estados de torpor,
ô gosto pelas festas e por longos discursos de

retóricâ vazia, a anarquia, o individualismo. Em
suma o carácter desorganizado que continua a

definir-nos como povo náo nos beneficia, pois

essa maneira de estar já levou à derrota dos Cel-
tas pelos romanos e por essa herança, os portu-
gueses váo sendo derrotados por si próprios, de

que sáo exemplo as lutas liberais. Positivamente

os portugueses retêm da herança celta o impe-
rativo de transcendência e o profundo sentido
de liberdade e independência, o desprendimen-
to perante a morte, a crença em outro mundo,
a forte relaçáo com a Íra:ttJrez:a, metempsicose

ou trrnrubstanciaçáo como fot-, ,upr.m, d.
sacrifício, a força da imaginaçáo, o carácter de

insubordinaçío, ainsatisfaçáo com o que temos

e o constânte desejo d. .o. sttperart,ros, indo
onde ninguém imagina. sr'r captL dominar os
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povos pela uida conuerstíuel, importar-se Pouco
com o gar-rho material, tender pâra o religioso e

achar ter uma funçáo mediadora na reconduçáo

das criaturas ao criador, do múltiplo ao uno.

A partir do renascimento com o retorno ao

ideal classicista greco-romano Portugal tenta

recuperar as suas origens que a cultura ociden-

tal, impondo uma mentalidade racionalista e

pragmática, apagou da sua memória e silenciou

na sLla história. E por isso que Dalila, na me-

lhor tradiçáo portuguesa, defende que a alma

do nosso povo se encontra na nossa poesia e

religiáo e náo ern qualquer pensamento espe-

culativo, analítico, cientíÊco ou filosófico: "Os

poetas absolutos de um povo deteráo em si o
carisma da poesia, da profecia e da história'
(cf. ib.: 207) e enrre os maiores coloca Camóes

e a épica de Os lusíadas, Bandarra e ts Tiouas,

Guerra Junqueiro e a Pritria, Fernando Pessoa

e a prrofecia da Mensdgem. Dalila sirua-se en-
tre o desengano € A es?erança na medida em que
entende que se as características do povo portu-
guês se têm abastardado porque cada vez mais
se afastam das suas origens, degradaçáo que
se acelerou â partir do triunfo do liberalismo,
acredita contudo "que a degenerescência ace-

lerada do homem porruguês que renunciou às

suas origens celtas ainda tem esperançâ na rege-
neracáo â começâr no pôrruguês nortenho que
ainda mantém alguma memória de sua herança
celta e gaélica" (í6; 222-223).
O povo português desde a sua fundaçáo revela

uma insatisfaçáo permanente. Desafiando a sua

Pequenez e suieiçáo, preso entre ateÍÍa e o maÍ,
caminha pâra o desconhecido com a esperança

que essa peregrinaçáo leve a algum lado. Tâlvez
queira com essa ousadia reforçar a sua aliança
corn Deus, ou talvez seja apenas um impulso
de rebeliáo anr€ a sujeiçáo. A grandiosidade da
conquista parece revelar um poder transcenden-
te, uma ajuda que náo veio dos homens seus

iguais, mas do divino. Prevalecendo a sua visáo

mística constacta, quanto aos dois movimentos
culturais mais importantes das três primeiras
décadas do sécr-rlo )C( que "a renascença herda

a espiritualidade dos ântigos pitagórica, órfica e
pré-socráticos. A seârâ segue os ensinamentos do
racionalismo socrático [...] Leonardo Coimbra

é mestre espiritual do homem português en-

quanto Pascoaes é o mestre espiritual da Pátria

(cf. ib., 1993:278) e nos principais poetas e Pen-
sadores portugueses do século )O( encontra um
"Humanismo telúrico-cósmico transcendente"
(ib.: 288), mais uma vez nío é irrelevante para si

que estâ linha de pensamento tenha acontecido

no norte do país.

Passando do local ao universal acaba por aÊrmar

que a "nossa máxima contribuiçáo ao mundo, se

poderá chamar umâ vâsta técnica espiritual de

realizaçáo pessoal, mas feita conjunta, solidária
e inseparavelmente entre o Homem e a Terra, e

na medida ecuménica e universalista' (ib.: 307).
E uma vez mais relativizando o legado judaico-
-cristáo e porque náo a sua pârticipaçáo central
nâ aventura dos descobrimentos, afirma que

O processo português de reintegraçáo náo é he-

rança dos pouos indo-europeus, mds sim herança

nossa dos pouos anteriores, e duma aha antigui-
dad4 ambos pertencendo ao grande complexo das

cuburas arcaicas (ib.: 310).

Portugal é assim um lugar especial porque assen-

ta aquilo que é naquilo que já foi e a indefiniçáo
do seu papel e da sua valia, deve-se ao facto de

no seu povo e ao longo da história faltar gente
com discernimento para entender essa ligaçáo,
pessoas iniciadas para compreender "os símbolos
religiosos como cifras secreras" (ib.: !). Quando
na nossa vida colectiva gente excepcional foi ini-
ciada na compreensáo desses mistérios, Portugal
foi o maior dos maiores: D. Afonso Henriques,
D. Joáo I e a ínclita geraçáo, Nuno ÁIvares Pe-

reira, os comandantes navegadores e alguns
outros, brilhante escol de "místicos, mágicos,
reis, xamás" (ib.: 9). Como o Espírito parece de
tempos â tempos âssenrar em povos diferentes,
talvez náo seja lícito, numa era de decadência
acentuada e prolongada de Portugal, afirmar que
a nostalgia do paraíso ou o regresso às origens é

o poderoso mitologema nacional que perpassa

os oito séculos da história de Portugal (cf. ib.:
14) tanto mais que náo é evidente qlre os gran-
des feitos desta naçáo valente, destacando-se os

descobrimentos, se devam a interesses altruístas

e a impulsos do espírito, pois na história de Por-

tugal só em épocas muito circunscritas o povo e

as elites estiverâm do mesmo lado.
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